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prensa; outras para expedien-

tes eleitoraes como a. separação , , .

ª ' :yoiççgnncmo .. .dam'vca ,

'se, isso, e & fallar :. verdade
”Humortalha dªe Arruda,-cpa

eleição dos pares; outras. 'para-

expediente de vida cazeira, co-

me a menção do ministerio de

: instrucção publica; outras para

Nas vesperaz ' da abertura

do parlamento commetteu se um

grave atlentado contra a liber-

dado e contra a lei fundamen—

tal da nação.

O governo uhlicou em di-

ctadura varios ecretos, cerce—

ando as liberdades publicas e

os direitos mais sagrados, como

são o de reunião e expressão

de sentimento. Todas as dieta-

duras são condemnaveis, por-

que envolvem uma alteração na

ordem governativa, e fazem com

que os representantes d'um dos

poderes do estado vão intro-

rnetter—se nas attrihuiçoes' dos

outros. ' ' '

A carta constitucional se

deu fnncções legislativas às

cºrtes com a sancção do rei;

por isso, todas as vezes que

um governo decreta em dieta—

dura, attenta contra a lei fun—

damental.

Mas ha casos em que pode

desculpar—se por uma necessi-

dade de oecasião, quando pre-

tenda melhorar-se ou regulari—

sar—se qualquer serviço publico,

com uma urgencia de tal for—

ma que não deixe esperar-“pela

reunião das camaras. Nunca

podera, porém, desculparse

quando ella attente directamen-

te contra as liberdades indivi-

dnacs reconhecidas pelas leis,

que nos regem.

“Essas só pelos nossos re-

presentantes poderiam ser cer—

ceadas, a não ser em casos de

suspensão de garantias, para

que ainda não houve motivo.

Nenhum governo ainda abu-

son tanto da dictadura como o

arlnal, e ainda nenhum partido

nio“ d'esse meio governativa

com despreso do parlamento

como o regenerador.

Fontes Pereira de Mello fe-

rhon a sessão legislativa de

1884 em 17 de maio, e em 19

decretou em dictadnra a reor-

,;anissção do exercito.

O actual governo, no curto

prosa de trez tnezes, tem usado

muitas vezes da dictadura; mas

para revogar as leis dos seus

correligionarios como a rolar-

ma do exercito e a lei da im—

nos atacar os mais sagrados

direitos, como o da manifesta-

ção do pensamento, o de reu-

nião, e o de julgamento pelo

]ury;

Em todos os casos, porém,

com um supremo desprezo pelo

parlamento, que vae abrir—se

em breve, e pela nação que os

tolera.

Esta ultima ditadura então

sobreleva'a todas em andaria,

porque nos atacou os direitos

individuaes.

A carta constitucional con—

cede a manifestação do pensa-

mento por palavras e escriptos,

e pela imprensa. independente—

mente de censura previa, e o

governo estabeleceu essa cen-

sua previa para as representa-

ções theatraes, restringe o di—

reito de reunião e quer cortar

as discussões pela'imprensa.

A carta concede o jury e o

governo limita as causas em

que pode haver essa garantia

liberal. Nenhuma dictadura ol-

fendeu o povo tanto como esta.

Quem poderá relevar o go-

verno da grande responsabili-

dade em que incorreu?

Sendo os direitos indivi-

duaes materia constitucional,

só por córtes constituintes po-

dem ser alterados; a ultima di-

ctadura, que os alterou, so por

camaras com poderes especiaes

pode obter o bill do indemni-

dade.

As córtes ordinarias não po—

dem legislar sobre assumptos

constitucionaes.

 

dada às ªlísios
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Segunda-ieira passada vieram

publicados no Diario do Governo

nada menos de doze decretos di—

ctatoriacs, todos de proposito a-

ra acabar com as liberdades. Iga-

rece, porém, que acharam pouco,

e que receiam que com esses dc—

cretos ainda se possa continuar

a fallar. Corre por isso que na

proxima segunda-feira apparccc-

rão Outros melhores, (: accrcs-

contam até alguns que este go-

verno, para que a rolha não seja
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só cá para fora, é capaz de fa—

zer tambem em dieta um o nºr

' ª.“

era logico. Façam, porém, o

gue quizerem, que tudo ha de

car como dantes.

_. Não é só a opposicão que

se tem indignado contra os de-

cretos dictatoriaes. São os pro-

prios rcgcneradores. De dois sei

eu, e por tal signal dos mais

graduados no partido, que estão

Sinceramente e convrctamentc rc-

voltados contra os seus corrclli—

ionarios. São os srs. Manuel

'Assumpção e Luciano Cordei-

ro, antigos, leacs c prestimos—is

regencradores. As suas idéas li-

beralissimas não podiam real—

mente coniormar-sc comos decre-

tos publicados por este governo.

— A commissão da subscri—

pção nacional vae ublicar um

manifesto ao paiz. ste docu-

mento será redigido por Anthem

do Quental.

— Sun Magestade a Rainha

conserva se ainda nos seus apo-

sentos por conselho dos medicos,

embora entrasse ja', felizmente,

em convalcsccnça do plcuriz de

que ultimamente soifreu.

—Chc ou a Lisboa o sr.

conde de obral.

— A talentosa actriz Sarah

Bcrnhardt está estudando um

drama historico, intitulado: Lu

Dame de Challant, cuia acção é

passada em Milão, durante o se-

culo XVI. e que tem por auctor

um dos mais celebra drama»

turgos da Italia. 0 auctor fez

ultimamente a leitura do seu dra

me é grande actriz franccza, e

em virtude do merecimento da

obra, será ella representada em

Londres e depois em Paris, por

occasião da abertura da proxi-

ma cpochft theatral.

= Não tem fundamento al-

gum a noticia dada por alguns

jornacs da capital de que todos

os corpos da guarnição irão dar

guarda de honra para os paços

reacs.

=Hontcm, pelas lo horas da

manhã, a pareceu, na rua das

Jnnellas erdes, um cão hydro-

phobo, que entrou n'uma mer—

cearia que ha n'aquclla rua, mor-

dendo um pobre gato pertencen-

te ao estabelecimento. O cão foi.

morto a tiro de revolwer, e de-

pois cunduzido, n'uma carroça,

para a abcgoarta.

= Domingo sabe da egrcja

do Sacramento, pelas 7 horas da

manhã, a procissão do viatico

aos entrevados. '

= Sua Magestadc El-rei D.

Carlos foi hoje photographar—se

ao otellier Bobonc, antiga casa

Fillon, na rua Nova dos Marty-

res;

= Hoje, pelas 8 hora:. da

manhã. fallcceu no hospital de

S. José, Henrique Montes, o in—

feliz que ha dias, na rua da Jun-

queira, tentou suicidar—sc com

um tiro de rcwolvcr, dentro de

um carro.

= Antonio Maria Cardoso,

o arrojado africanista, parte por

estes dias para o Bom Jesus do

Monte.
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da Prussia, não entrou hoje .co

mo era esperado. Por telegram-

ma, recebido esta manhã em

Lisi-voa, soube-sc que aquelle va—

pur subiu de Cadiz hoje. deven—

do entrar amanhã no Tejo.

= Hoje, pelas 3 horas da

madrugada, a policia encontrou

sentada nos degraus de capella

do Corpo Santo, uma pequenita

va perdidamente. Interrogado,

declarou chamar-se Anna da

Conceição, moradora no patco do

Castello de S. Jorge e achar—se

ali aquella hora por ter medo

de ir para casa, pois que a fa-

milia, quando e infeliz pequena

não lhe leva todas as noites certa

e determinada quantia, a castiga

brutalmente. A policia tomou lo-

g» conta da creanca e trata de

procurar saber o quct ha de ver-

dade n'aquellas declarações.

= Chegou a Lisboa o sr. D.

Emilio Godicz, tenente coronel

do exercito hcspanhol. Vem em

erviço da commissão de limites

do reino. .

= Até à semana.

A' um;: hora

Corre o boato de ter reben—

tado em HcsPanha uma revolta

militar, tendo por chefe o gene-

ral Cassola. A revolta seria em

sentido puramente militarista, e

promovida pelo incidente decen-

sura ao general Daban, que tão

vielcntos debates tem provocado

no senado.

V.
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A atmosphere corro límpida o

serena. O frio desappnrece. A

neve derrete-se. 0 golo dissolve-

se. Os prados verdejam. As nn-

dorinhas voltam. As sementeiras

desenvolvem-seo:botões das plan-

tas abremse. 0 b usina oohrose

de llores. As arvores noi-.eseein.

As horas exhalzim nerl'umes. O

caco canta. As aves googeiani. As

rãs grnsnain. As ablhas aiuutam

o uii-L As relvas o os prados vi-

veiinnm sn. U agricultor livro «:

s»-inei:i. 0 jill'tllili'll'il cava e planta.

As niezinças brincam alegremente

ao ar livru.Tudo está bvlln e riso-

nho. .

:= O sr. Joaquim Port-ir:! da

Silva enihnrgou lia dias os traha-

hos de onustrocção do ramal do

caminho de ferro, junto a esta

cidade. lgnu'o os motivos, mas

alguem me allirniou (ino sao jos-

lille-idos.

= Regressou a Vizeuo rada:

ctor da «lnb evitado», sr. _Atttouio

Francisco Santar do Amaral; Esto

*Os srs. assiunantes teem o desconto do 25 ºn,. |

  

  
   

   

    

  

  

  

illustre jornalista esta de luto pelo

passamento d'nma sua cunhada.

Damos-lhe por este motivo essen-

ti los pezames.

— Não houve, no domingo

de Paschoa, missa Pontifical, em

virtude de ter adoecido o ex.“

sr. D. José Dias Correia de Cor—

.ralho, biSpn d'esta diocese

Consta—me que 5. cx.“ reve—

rendissima se acha em via de con-

val'escença.

=== Chegou & Vizeu o sr. dr.

de 12 annos de idade que chora.,— ""Ádriano Montenegro.

= O sr. Padre Antonio d'A-

raujo Ferreira da Silva, fixou a

sua residencia em Vizeu.

= Regressou de Sevilha o

sr. dr. Eduardo Correia dºOlivei-

ra, distincto clinico, e sua earn.-

mana.

, —— Chegou ha tempos & Vizeu

uma companhia de zarzuella que

tem sido mal recebida. E' sempre

assim quando vem a esta cidade

uma companhia regular. Se fos-

sem (Pelingrinom o quoiandos

haveria enchente geral, mas zar-

zuella. .. Ora para que serve

aquillo? A companhia não e má,

e até muito acceitavel, mas e po-

blico visiense não lhe quer dar a

honra de a ouvir; cemtudo estou

certo que se pozossem em scena

a «Cadiz» e & «Gran Via» atrevia-

me & aliirmar que o publico per-

deria & sua frieza. A greve do

publico, em parte, não deixa de

não ter razão. Prepare-se a com—

panhia melhor e terá como tem

' enchente.

= No domingo assado deu

entrada no hospital a Misericor-

dia desta cidade, um pobre hn-

inem d'aldeia a quem rebentou na

mão direita uma bomba de dina—

mite na oacasião em que andava

aos pe.:es no rio Vouga. Ouvi

dizer que a mão lhe fora quasi to-

da amputada. Repetidas vezes se

estão dando d'estes desastres e

infelizmente não teem cauteila ne-

nhuma. Pois bom era que pazes

sem os olhos n'estes tristesexmn-

pios e se deixassem de empregar

taes' processos para agarrar pei-

xes, que sobre ser um perigo é

um crime.

= O jornal «Vizinnse», que

ha tempos tinha snspondido : sua

publicação, roapparoceu já e é re—

digido por distinctos academicos.

: Consta que haverá este

anno, em S. Pedro do Sul, ma-

gniliras touradas. O sr. Antonio

de lª'ignnii'edo Trinta prestou-se

generosamente a construir a praça

de graça. Os touros serão escolhi-

dos a capricho na Bor-la d'Agua

o os capinhns devem ser nacionacs

e estrangeiros. Tudo isto édevido

à inmnsavel actividade do meu

amigo Manu:-l lgnacio (Joelho. Hon-

ra lhe seja feita e rpm não osmo-

reça na sua diflicil tarefa.

—- No proximo domingo sahe

rmicnssionalmente, o sagrado Vin-

tico nos nos oi'itt'evmlns,

::T'llll logar no domingopro-

xim'i :] popular o concorrida ro-

maria da Via Sacra. t) logar é

bastante pittorusco.

= Até breve.

Jacks.
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11 de abril de 1890.

Vou urbanemente e com ro-

ceio, mas conliado no benevolo

decreto das rol/ias, escrever-vos

uma chronica. Mas que hei de eu

fazer, se já vae em quinze dias

que estou no leito. devido a um

portinaz catarral,e sem poder sair

uma para saber o que se tem

passado por esta heroica cidade da

Virgcml

Tenho tido por enfermeira uma

pobre velha chamada : Catramilla,

mas que infelizmente de nada me

pode informar em virtude de ser

za-rolha e muda. Farto já de ma-

tutar não me e possivel escrever

& chronica. Mus. quando já

pensava aminha caneta para me

levantar, eis que se abre a porta

da minha atreva, e de repente me

apparece o rosto da Gréla, uma

mocetonl muito gorducho e esper

ta, que parece ser mais sevilhana

cheia de autora, do que provincia—

na; em fim é uma crendo que te-

nho que causaria inveja a formosa

Venus. Vem me logo a lembrança

que só ella me poderia dar assum-

to para a minha chronica, em vir-

tuda de andar sempre cavaquenndo

pelas ruas e junto das vitrines mais

concorridas da'tina tlor portuense,

perguntei lhe:

=O” sr."Grella, você não me

dará assumpto ou não tem nada

para eu escrever uma 'chronica?

Ella... ella então baixou os

olhos e respondeu-me:

=Tenho, sim senhor.

Cheio de contentamento por

jà ter chronica para escrever, fi-

quei aturdido, e term a pergun-

tar:lbc:

=Entâo que 'chronica tem ?

===Tentio a tosse chronica, me

roSponde ella.

Levanto-mo todo z-incelcrisado,

e respondo:

=E' o mesmo, fica para a so-

mana,

A sociedade Alexandre Hercu-

lano other-cce no proximo domingo

uma «soirée» aos associados e suas

familias.

=A actriz Emilia Adelaide, foi

_escriptnrada para o theatre Recreio

Dramatico, do Janeiro.

ºª FOLHETIM

JOÃO FREDERICO TEIXEIRA DE PINHO
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PARA

A HISTORIA [ll lllll DE HilH
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Auto de [intimação ; Posse

Agora temos algumas que to-

cam piano menos mal. Parece que

agrada a todos aquella sentença

de S. lzidro: Tam turps esse met-

sicam noscire, quam litteras.

Actualmente não ha socieda-

de alguma recreativa. Em 1857

installou-se uma com o nome de

Club Ovarense cujo lim eSpecial

era matar as horas de ocio por

meio da conversação séria, de

leitura jornalística, e do jogo li-

cito. Suppozemos sempre, mercê
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NOTICIAS DIVERSAS

EXPEDIENTE

Para bem regular-

sar o serviço da escr -

pturação pertencente'íá

administração d'este

jornal,vamos brevemen-

te expedir aos nossos

bondosos assignantes os

recibos das quantias em

dívida do-atmo de 1889.

Toda & corre3pon-_.

deneia pertencente à re-

dacção dªeste jornal de-

ve ser dirigida ao Admi-

nistrador, Placido Au'

gusto Veiga.

A nssurrélçâo.-— Sibiu

no domingo passado, com oex-

plendor do costume, a procis-

são da Ressurreição. Ábrilhan-

tava o acto a philarmonica do

sr. Valerio.

”ª pªisagem. — Esteve

de passagem n'esta villa. o sr.

dr. Manuel Nunes da Silva, di—

gno delegado em Barcellos. Foi

muito comprimeutado pelosseus

amrgos.

Temporal—Cabin sobre

nós, na madrugada d'hoje, um

violento furacão, acompanhado“

com chuva e graniso que cabe

a torrentes. Até à hora em que

entra no prélo o nosso Jornal,

não temos conhecimento de pre- .

juízos, cauzados pelo enorme

vendaval, a não ser alguma ar-

vore cahrda aqui e ali. .E', po«

===.

do nosso tempo, que prosperasse,

trazendo os patrícios a melhor

caminho, servindo-lhes de norte.

Enganamos—nos n'este presuposte:

porquanto, calculos ambiciosos, ou

mau aestro que não se explica,

murcharam a singella dor trans—

plantado, cedo de mais, do jar-

dim da civilisaçâo moderna para.

o nosso agro. Como flor viveu

apenas o espaço de um dia !. . .

A pesca e a unica occupaçâo

' da maioria dos habitantcsd'Ovar,

e o ramo principal do seu com—

mercio, que, com os accessories

() torna mui amplo em annos re-

gulares, como n'estc,=1869=em

que o rendimento bruto fôra de

81:0096035 reis.

Os pescadores usam das redes

de arrasto, sendo notadas pelo

tamanho as chamadas artes gran—

des.

Occupam se n'este trafego dois

mil individuos, entre homens e

rapazes, afora & turba desmulhe-

res que preparam a sardinha, :.

qual, por o dizermos de passagem,

é a melhor que a de todas as cos—

tas do paíz.

AS redes teem o sacco feito

de tralhas ou malhas muito meu-

 

rem, fóra de duvida, que o tem-
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pomll «sucesso, por ahi fora,

graves pre1uizos.

Caes.=Progridom com ac-

tividade os trabalhos do novo

caes da Ribeira, melhoramento

importantíssimo devido a ini-

ciativa do nosso amigo e talen—

toso parlamentar, dr. Barbosa

de Magalhães.

Doe-ça. —— Tem passado

ligeramente incommodado de

saude, e nosso amigo, sr. Cae—

tano Farraia. Estinamos as.

suas melhoras.

salmon do Desterro,

—-Healisa-se hoie e amanhã,

em mada, a festividade da Se-

nhora do Desterro.

Sexo tempo melhorar, deve

concorrer ali bastantes foras-

teiros. E' costume haver no fim

do arraial grossa pancadaria,

(ilícitos da bella pinga.

"clima da round-.=

A primeira victims, em Ovar,

da lei das rolhas foi um cão,

que da pelo nome de cifra per-

tencente ao sr. Francisco Ro-

drigues Valente, da rua. de S.

Miguel.

E' preciso fazer-se todas

declarações para evitar as phra-

ses allusivasou equívocos, e as

allegorias.

Foi o caso, que no sabbado

pelas “ horas da manhã, pas—

sou pela casa do sr. Valente

um rolha, que nada vale, di—

go manhã, o cão encontrou de—

fronte da casa do seu dono uma

rotina,-e principiou a ladrar-lhe

tão furiosamente, que o sr. Va-

lente tevc de sair de casa para

accommodar o animal, porém

or mais que elle gritasse «ca-

' a-te cifra; vem cá cifra; olha

que tu pagas tudo o que fize-

res cifra;não sejas mau—cifrap

o bruto do cifra. a nada se mo—

via.

O sr. Valente ao approxi—

mar-sc do cão, vendo que a

causa de tão grande furia era

uma rolha, voltou muito sece-

gado para sua casa, visto que

m—

das, com que vão extingindo o

peixe que se cria; e por essa ra—

zão como nocivas ao bem publi-

co, sempre foram prohibidas. No

emtanto, ninguem faz caso disso

E tudo assim corre! Assim corra,

embora!

Andam agora divididos em

cinco Companhias, denominadas:

Manuel Pinto, Guerra., Panella,

Senhora da Saude e S. Pedro, a

que chamam irrisoriamente o Guin-

cho! Cada uma d'cstas tem: pri—

meiro e segundo arraes, escrivão

e procurador, que constituem e

governança; regendo—se quer pela

letra das escripturas, quer pelo

direito consuetudinario. Confor-

me a este. o pee, cujo filho mor—

rc em naufragio, recebe o seu

quinhão inteiro durante um anno,

ou vice-verse;a viuva tem o mes-

mo pela morte do marido, e pas-

sado um anno, continua a rece—

ber sô metade em quanto não

mudar de estado: a irmã. pelª do

irmão, se era seu arrimo, em

quanto estiver solteira. Todos os

socios são soccorridos quando se

aleijam no serviço da Campanha.

Todavia,a administração nada tem

de escrupulosa. . .

  
  

não corriam risco,

d'alguem.

N'esta occasião passou um

individuo que nada, á, espera

exercer, auctoridade, e julgan-

do-se injuriado pelo cão, deu

a. sua queixa em juizo. Alguem

riu-se da ingenuidade do tal

patusco, que não conhecemos,

nem tão pouco sabemos o nome,

porém elle respondeu-lhe com

modos emphaticos: Estão mui—

to enganados,eu apanhei o ma-

landro do cifra, que não tem

outra vida senão ade tirar har-

retes, porque a lei é muito ela-

ra, pois ella'diz «a offensa feita

por qualquer meio- enão apre-

senta excepções algumas, ioga

comprehende tambem as offen-

sas feitas—a ladrar.

Deve .ser engraçado o jul-

gamento se por acaso as ede—

ctuar.

Roubo -—l*'.m Aveiro pra-

as canellas

' ticou—se no sabbade passado um

roubo audacioso, em circums-

tancias verdadeiramente exce—

pcionaes. Pelas oito horas da

noite, sentiram as creadas do

sr. Antonio Pereira da Cunha,

um tumulto desusado no sotão,

que recebe luz por uns albois,

abertos sobre o telhado. Quan-

do as crcadas iam deitar—se,

seriam, pouco mais ou menos,

“ horas da noite, deparou—se—

lhes um espectaculo estranho.

Estavam dispersas pelo pavi—

mento todas as roupas e n'um

outro logar appareciam disse-

minados pelo chão varios ob-

jectos d'ouro. Viu-se então que

' fora' praticado um roubo, eque

da caixa, onde uma creada re-

colhia nma corrente, brincos,

aneis, uma medalha e outros

objectos de valor, tinham des-

aparecido. Proximo de um dos

albois, a que acima nos referi-

mos, encontrou-se um brinco,

o que deixou lego ver que fora

por essa parte ue o ladrao

entrara. Dá—se a em d'isso a

circumstancia, de que, n'uma

casa que se acha em construc—

ção do lado direito d'aquella

em que habita o sr. Pereira da

M

Com efeito, sendo a pesca o

mais fecundo manancial de ti—

queza d”esta villa, os pescadores

vivem quasi todos pobremente,

emquanto que os chefes ostentam

certo luxo e se rcgalam na abun—

dancia. . . tendo como arraes, &

maior, seis moedas de oiro !. . .

Os misersvcis nâo tiram o

menor partido dos miriticos re—

cursos das suas grandes socieda-

des. Não ha ahi monte-pio nem

caixa economice,nem outro qual-

quer estabelecimento d'esscs que

& providencia humanitaria tem

creado no meio das povoações

industriaes, para remedio de do—

res, cura de enfermidades, liber—

tamento de usinas, escudo de

privações, o amparo e fortaleza

da honestidade das mulheres. O

regimento que os obrigasse . so-

rem uteis a si proprios e as suas

familias daria mui saborosos fru-

ctos, bem que pezasse aos que

torpemente se aproveitam dos

seus suadas e perigosos traba-

lhos.

Por toda a parte & immora-

lidade campeia immune e dos-

bragada, vomitando sobre a ter—

ra o crime e o damno: os vícios

  

    

Cunha, se acham os andaimes

em communicação com esta, e

que por tanto era facilima a.

passagem da obra parao pre-

dio onde s. ex.' habita.0mais

curioso porém, à que em a

noite seguinte, exactamente á

mesma hora em que na ves-

pera fera feito o roubo, senti—

ra-se egual barulho no sotão.

A esposa do sr. Cunha subiu

immediatamente as escadas e

ao chegar acima encontrou pen-

durados no ferro do alboi a

corrente o a medalha,'que ha-

viam sido roubados. Falta por

tanto uma pequena parte do

roubo. A policia procede ain—

vestigaçõel.

Roman-Ia e pancadarla.

—Um nosso amigo de S. Pedro

do Sul, escreve-nos, com data

de 11, o seguinte:

Meus cmígos z—Ante—hon—

tem houve proximo a esta for-

mosa villa a romaria da Senho-

ra da Guia, arraial muito pito-

resco por causa do sitio admi—

ravel aonde está collorada a

capella e por causa das bellas

romeiras que ali concorrem de

toda a parte do concelho. E'

ja costume antigo, haver ali

grossa pancadaria e este amo

não podia haver excepção Por

um motivo qualquer sem impor-

tancia pegaram a dar bordoada,

mas d'alto abaixo, o creado

Thomé do sr. dr. Guedes, de

S. Pedro e mais uns fadistas de

Lourosa da Commenda. Eu

tive a felicidade ou infelicidade,

como queiram, de jpresenciar a

acena que teve logar proximo a

capella. Os combatentes pare-

ciam construídos de borracha,

tal era a presteza com que se

endireitavam, mal o enorme

marmeleiro Ihe cabia sobre a

nuca. D'cste primeiro recontro

não houve ferimentos, e por is-

so os de Lourosa não estando

satisfeitos foram esperar o The-

mé mais a baixo, a Tapada da

Fidalga, e então ahi, sendo tres

contra um, iam matando 0 po-

bre Thomé que logo à primeira

paulada cahiu por terra. Vieram

%

tropeçam sobre os vícios, e não

ha poder que resista a tantas

loucuras, porque a sociedade apo-

dreceu de velhice. . .

Depois do Natal, em que aca-

bam os trabalhos marítimos, mas

não a safra, muitos d'esses indi-

zes se transferem para as povos-

ções do Bibafl'ejo a pescar, n'es-

te decantado rio, o savel e a

sardinha, formando partidas a

que chamam sonoras, e torra/as.

Estas tindaram aqui, supposto al-

guns pescadores sigam ainda a

juntar-se as que trabalham em

Caparica. Outros se disseminam

por varias partes, com diíl'eren-

tes misteres, fugindo as priva-

ções do inverno, que a todos

opprime.

No princípio, iam de preferen-

cia para o Rio Douro, Povos. e

Villa do Conde, deixando algu—

mas vezes intempestivamente as

Companlias, por terem vendido

os quinhões, sobre o que so to-

maram providencias adequadas,

Continua.

 

 



então os cabos de policia que

renderam os tres mariizellos

gos quaes um era zaroiho e la

os trouxeram para o chei-in drõ.

() Thome tinha no alto da ca-

beça um enorme ferimento que

media cinco centimetros. O dia

estava quente e o vinho era

verdasco. . .

L.

Publicações. —- Recebe-

mos e agradecemos as seguintes:

O n.º 17 da4.' serie da Gaze-

ta do: Tn'bunaes Administrativos.

Os n.º 3 4 da Revista Mensal

de Medicina Dosimem'ca.

Os fascículos 31 e 32 da His—

toria da Revolução Franceza, da

acreditada casa editora de Le—

mos &, C.“, do Porto.

Da casa editora Guillard Al-

laud & C.“, de Lisboa, recebemos

o Lº fascículo do Rei dos Estran-

paladares.

 

Litteratura

MORTA

(De Calulle london)

 

Morta aos quinze annos.

Tinha quinZe annos quando

morreu, Suzanna.

Metteram-n'a n'um caixâosi-

nho pouco maior do que um ber—

ço, e encommeudaram ao cantei—

ro uma pedra tumular com esta

inseripção: «Aqui jaz Suzaunaa

Eu vinha _de longe—ai l de

tão longe—para lhe pedir um

beijo que ella me promettcra

n'outro tempo. Mas, no caminho,

alguem me disse :

= Como! Pois o senhor não

sabe?! Morta aos quinze anos!

Suzanne tinha quinze anos, e

morreu.

E eu então exclamei :

Custa-me a crer. Vive ainda

n'esta terra tanta gente velha !...

Não e na primavera que mur-

cham os lilazes.-

Respondcram—me, porém :

-— Metteram-n'a n'urn caixão-

sinho pouco maior do que um

berço.

Fui ao eemitcrio procurar a

sepultura dºella. Mas eram tan-

tas que a não achei logo.

= Pode dizer—mo onde enter-

raram Suzanne ?=perguntei.

= Não senhor; sei apenas

que encommendaram ao canteiro

uma pedra tumulsr com uma

incrípçqo.

Mas, ao pé d'um vidoeiro, vi

uma rosinha branca, desabrochsu-

do ainda. Ah! Como era bonita,

e que bello aroma exhalaval

— Certamente, = disse com-

migo,=ê aqui que jaz Suzanna.

Morta ao quinze annos !

 

museus *
_

Agradecimento

 

Os abaixo assignados veem

por este meio, por o não pode-

rem fazer pessoalmente, agra-

decer penhoradissimas a todas

as pessoas que tiveram a hon-

dade de os comprimentnr por

accasião do fallecimento de sua

sempre charada mãe,

  

avó Anna Maria d'Oliveira [la—

mos, do logar da Ponte Nova,

cujo funeral foi no dia “28 de

março.

Igualmente se confessam

profundamente penhoradissimos

a todas as pesssoas que se di—

gnaram acompanhar os rostos

mortaes até à sua ultima mora-

da. A todos, pois, um protesto

de gratidão.

Ovar, 2 d'abril de 1890.

Maria dºOliveira da Cruz.

Antonio Pinto Boi Junior, au-

zente.

Carolina Valente d'Almeida.

João d'Oliveira Dicho Melladas

auzente.

Maria Thereza Valente d'Ál-

meida.

Manuel d'Oliveira Dicho Mol-

ladas, anzeuto.

Francisco de Sá. Ribeiro.

 

A, quem pre-

tender

O rofessor do L' e 2.

graus 'esta villa lecciona par-

ticn'larmente e gratuitamente as

seguintes disciplinas :

Instrucção primaria com—

plementar, portugnez, francez

desenho, os quatro armas de

mathematics, historia e geogra-

phia, escripturação commercial

etc. Os interessados devem di

rigir—se ao mesmo professor, na

escola Conde de Ferreira, das

3 horas às 6 da tarde.
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Rei dos Es-

tranguladores

Esta obra será publicada a

fascículos semanaes. contendo ea—

da um % paginas de impressão,

in-t..º e tres aguarelles a cinco

cores. A obra completa, compor-

se-ha de 35 a 60 fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

.

Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à entrega.

Provmoias e Ilhas, HO reis,

pagamento adiantado de 5 fascí-

colos.

Dil-se o l." fascículo por um os

tra. No l'un da ohra sera distri ! lª'-m -

sogra (: buida uma capa ricamente ornada |

 

 

O OVARENSE

 

  
 

ouro e cores, pe

seis.

Brinde a todos os assignantes

no fim da obra, a esplendida rr:-

producção do celebre quadro mi-

litar de Édouard Detaille, a nio

metros.—::; mitraille ll Oleogravora

em grande formato, 60_>< 90,

tiragem a 20 euros.

AsSigna-se: em Lisboa, no

escriptorio dos editores Gnillanl

Aillaud &: C.“, 28, rua Ivens i.“

e nas livrarias. No Porto. na Li—

vraria Lello, rua de Almada, (8.

ATLAS DA AFRICA

AUSTRAL

Parte Oriental

lo preço de ooo“

 

Organisado . pelo Conselheiro

J. J. de Mendonça Cortez. sobre

as melhores cartas nacionaos e

estrangeiras, corrigido segundo as

Minutas e Cartas originar-.a da

Commissão de Cnrtographia do

Ministerio da Marinha.

Escala de ! :500.000.' A pu-

blicação será feita em 49 fascícu-

os de 10 cartas cada um e estará

completa em cerca de 3 mezes.

Sera feita aos subscriptores

por via do correio, accrescendo ao

preço a importancia dos portes.

Para subscriptores, adiantado,

da colleoção completa, 25800; por

fascículos, 480 reis. Venda avrilso,

da collecção completa, 315500; de

cada fascículo, 300 ; de cada carta

ou folha, 50 reis,

Commissões a intermediario:

=Na venda nacional 1 exemplar

gratis por cada 10 pagos; na ven-

de exportação 20 Um.

Editores: Viuva Bertrand eC.'l

Successores Carvalho e C.“, Rua

Garrett, 73 e 75, Lisboa.

A Estação.,
Jornal ilustrado de lindas para

Senhoras publicando anualmente:

ZlnlmerosdeSpegm'ao.

íllustrsdos com mais de

2000 gravuras regresso-

tando art-igen de iletta

a so oras, roupa

nuca, vestuario. ara

crianças, enxovaes, ph

branca e vestuarioa ara

homens e muinos, : l-

hados objectos de mobi—

  

li omo de casa, eta-.

& o em de trabalho

de ,bordadobrancr

e a matiz a ponto de marca, deornatos costuri

our-uid:. nt'olom claro sobre ren a, um

traia ou EK. ronda irlandesa, bordado em íllc'i

uivos — todo o trabalho de tapeçaria tricot

coehet, frivolitó. guipurc, nto atado, renda

de bilro — iiôrea de pspe , anno, pencas

Moimenta mil obras de fim ia que seria

longo relatar.

00 texto no lhes deu. junto clara o minu-

aumento escreve e ex lica todos eaw

desenhos, ensinando o me o de executar os

objectos ue representam. ,

' fo has grandes contendo alem de

numerosos monogra 'as. idcines e alplislietor

completos ara borda. m relevo ou a pooh:

demarca, moldes pelo "anos, em tamanho

natural, completados, aegumlo as nooeemdadoe

com moldes reduzidos indicando claramente

a dia osiçâio das partes do no se compõe o

modeo emais de 400 (188011 os de herdam;

branco, matiz. soutache, etc.. Cum re notar-ee

que esses folhas comparadas ris e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores. pon

que em igual superficie ublieum tree ou

quatro vezes mais materia.

86 ngurinos de modos. coloridos

hmeubo a aguarella :

artistasde meritoem or-

matn igual no do jornaL

Porn prova da supo

rioridnde incnntestavel

d'cssn publicação e veri-

ficação de quer-eminente

os seus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

têm maior quantidade

do'modelns dn ne outro

unlrpier jorna de mo—

das. enviar-seila gratui- ».

primero

  

  

   

     

  

   

lamenta.-um uumerospe— .ª .? —. ' . . A, .

eimen & quem o pedir ,.; . ."

por escripto. “: _ * ,;

Assigna—se em todas . . * . [pªª

u livrarias. e na de "il- - ,, -' «

ERNESTO CUARBILON—Porto.

Principia no dia Lª de qualquer mea.

” ranço mi TODO o mano-.

   

...................4'

meu! .."... ...... .....Slm

101l' 'ªulooo-Ouioonlcii'
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l'if—HPPf'lÉrirá “l

" : «“ilmllfl (lt)

.') iwp“, É.; que o «'n-

i. .É. «- t...—r... ruan-nu " re::-

u'alv'fl'. ri.—“alicia

ªuf. . ») ii.-rmosura.

:nl (=:- i-vroin de

A;“. “11- =(.“

gvu'o que ha para «n:-ar &

"l'osso, Broncliile, ;lsnhma

e 'Pulmr—fulos pulmonares. .

Extracto composto de Salsaparilha de ayer, para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

U remedio de Ayer contra as sczões==Febres intermitentes
058.3.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente coueo
(los de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui

tpo.

Pilulas catharticss de Ayer—=O melhor purgativo suave e intei

mente vegetal.

Porfei to desinfectaute e purificante do Joyce—Para desinfoco

asas e lan-irias; tambem & oxrellcute para tirar gordura ou ntr
cas de roupa, limpar mot-«tome curar feridas.

  
«Ii.

  

Acido phosphate

DE Honsronn

. Um tonieo delicioso se obtem

addicionando uma colher de chá de

. ..,cido Phosphato & um copo d'agua

,. quente ou fria, ou chá sem leito, e

'- adoçsndo para melhor paladar.
  

   Recommenda—se cepecinlinento

para :

Dypepsia, indig'mº tão, dórcs de cabeça e nervoso.

Vende-so em todas as principaes pharmacies e drogarias: preço
660 reis, e e barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & CJ, rua. do Mousinho da Silveira,
25, 1..º Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa—
cultativos que as requisitarem.

 

CAZA COB DE BOZA

JUNTO A” CADEIA

 

Esta pharmacia estabelecida no ponto

mais central da villa, é a mesma que este-

ve no passeio da Praça, sendo seu director

omesmo pliarm aceutico. Acha—se sortido

dos medicamentos mais em uso na thera—

peutica, especialmente d'uquolles que os

Ex.mºª Facultativos da localidade mais for-

mulam. Aecio, pontualidade compativel

com as formulas e 0 maximo escrupulo no

seu av1ament0.

canino um

CdlllPdlliild IE SEGUROS

E, agente desta comp &

nina, nºesta Villa, José Maria

Rodrigues de Figueiredo,

Praça de Ovar

   



 

C— LISBOA

EDITORES

news Pânioàãút

O.“ COYTEMPORANEOS

CX'VÍÍLL) lxí'l'.,3 il» ( .

rox

SILVA PINTO

Um vnlomo em 42. nitidamen-

H imprmw um papel ns.—clonado

Com o i'i'traio do thiiulllo o & li.—l

da.—'. sim:: obras o trmlucçõzls.

I'i'r'vy) 27.00 mia—A' ronda um

todos as livrarmsdi: Lisboa o pro-

""Vidª.

No [thle :

JOÃO DE DEUS E GONÇALVES

cnnspo

Novo Diccionario Italia-no Por

uluoz, contando todos os vota

.m os da lingua usrmí, rom : pro

anuncia figurada o os nomes pro

rios geralmente usados, por RAF

?AELE ENBICO IlAQUENl, de

Florença, professor de lingua e

iitteratura italiana « LEV'INDO

CASTRO DE LA FAYETTE, pro-

fessor do Instituto Mineiro.

Um volume em H!, do 69.0

paginas, impresso em osplondido

apel, com uma elegante capa do

garoaline, 700 reis; em carneiro,

800 reis.

IXPOSIÇÃB UllllEBSM. lig ou

Vista geral da Exposição, com

a Torre Eiffel, campanarío & pha

rol da mesma torre. e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi

ram os trabalhos, e uma desgri

pção rapida da mesmo.

Uma folha de i,i9.r<0,38: 50

reis,

lilHE ru [li—L'EXPUSIII'JH

Journal hebdomodaire illustrd

Co journal est illustré avec un

luxo bien raro. Des gravuras pros

que à chaque page, de grandes

plãitf-llGS hors texte, sour-ont on

couieurs, dans chaque numéro,

f..»rnfwront, une fois la publication

torminéo, ou dos plus boaux al

 

sr.. cupim Million].

i
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Vendemse em todas as perfumaria.: e pharrmcín. Agente . depositsrio : R. Borgcyro,

do Ouro, 100, 1.º——LISBOA.

nisroum
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

TllADUtIÇÃO nn

“mamona Lemes JMHIGR

Illustrado com porta da 600 ma-

gnificas gravuras

Este livro, que criticos sneto

rísados consideram como o unico

& altura. da epocha de que so oc

cups, será publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parto material da edição é

magninca. A cmprezs. LEMOS &

C.' contracton com e. caso edito

ra franceza a cedencia de todas

as gravuras, retrnctos, etc., que

são em tal qunntidado que se pó

de calcular que cada. fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada. fascículo comprehcden

16 paginas, em quarto, Impresa

burns que la lilirairío ait produit, sos em typo elzevir, completa.

d-qmís liicu longtitmps. Choque u-n

mero contient iG pages in-fi.'-',une

ou plusieurs gravures hors texto

ot uno couverture. Il y aura au

lill'illís 140 numeros.

mento novo, de corpo 10, o que

nos permitto dar uma. grande

quantidade de materia n'um p

queno espaço. Typo, pspel, fo

mato, gravurus e disposição d

"fºi" '13 ªªSÍgUªtªWªf—Pªlº nossa edição podem ser aprecia

correio, tattoo reis. Pagamento

no acto da entrega, cada numero

dos pelos prosrioctos, pelol.º fas

ciculo em distribuição e pelo: sl

100 reis. [):er as pro :incíos SÓ bnns specimens em poder (10560?

se tornam assignaturas do correio.

Filial: 20, itu; Ivens, i.º——

QUIESSH franca do porto a quem

vier a sua importancia, em va

lª do correio ou ordvns, & ll. A.

n Figueiredo.—Lisboa.

NOVO METHODO PRATICO

PAIM APRENDER

A ler, escrever (: Iailar

A LINGUA FRANCEZA

POR

JACOB BENSABAT

Anotar do Motlzorlo pratico

da língua inglesa, que tem uma

acceitaçãío geral

 
 

Este novo Mntlmdo o'. [rancor

levª granda Superiorídnric aos li

vms proatorltmtcs floªtinmlos no eu

sino pratico «ln lín'run franc/em.

Substitua Vilrllªjdsªmenw o me-

thodo Oilcuilorii.

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço do esd; fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua.

dº Loreto, 4'3.
“..—___.—

o sumo

Guusr'iíiuuo

CHTEUBIND

TRADUCÇÃO

DE

CAMILLO CAS'i'ELLO BRANCO

ltEl'Iá'M POR

AUGUSTO b't'illOSiENHO

Quarta edição correcta, com iº

gravuras & cor, e os retratos do

auctor e do traductor, rcproduzí

 

no "* I—IÁ_liÃI-S DOENÇA

roi nua ou num nnrrrmuo

na. PP.“ BENEDICTINU
da ABBADIA de SOULAC (França)

I'll» DOE! HAG-UELONNB

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1889, Londres 1884

os mais eminentes premios.

INVENTA 0

.. l373

'º “ªº rlªºªªiªnº dº Elixir nentiiriclo dos RR. P_P. Be ,

nedlcllnos, que com dose de algumas gotas na agua cura e evita : cana,

rigor: ss gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. .

«E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes -

: ste antigos utilissimo preparado como o melhor curativo . lll!!-

,£.; :o preservativo contrau ”gonças delllrhl.»

EGUIN "
Deposito em todas : Pharmacia: : Por formaria da França o de Fora.

tasa fundada em 1807

Agente geral:

O OVARENSE

 

 

 

  

L 0 TAXIL E KARL KILO

os mmm—os DA sensu

Versão

POR

Gomes Leal

Saliin o l,' fascículo d'esta

esplendirla obra, illustrada com

profusão de illustrações (: magní

ticas gravuras intercaladas no tex

to. As ooudiçõcs do "signature

são os seguintes: Publicnr-se-ha

todas as semanas um fascículo de

lo paginas, formam-grande, mom,

pauhado do excellentes gravuras

custando apenas 60 roís onda fas

cículo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias o preço 6 o

mesmo; não se receitando, porem,

assignaturas, sem que enviem

:diantadamonte & importancia do

[O fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res

ponsabilisem por 5 asígnaturas

d'esta importante publicação, to,

rão direito a um exemplar gratis.

ou i com-missão de 20 por cento

Envia-so 0 i.“ fascículo e um

prospecto com lindissimo chromo

. todas as pessoas que o requisí

tarem.

_ Assigna-so em todas as liv ru

nas.

Toda : correspondencia devo

ser dirigida ao gerente da Empre

za Luso-Brazileira— Ildi

tora, iO, rua Chã, 2.º, Porto.

REGULAMENTO DA LEI

ECHUTAMENTO

Dos exercítos de terra e mar,

' approvado por decreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos no respectivo.

modelo.

Preço......... 60 role

REGULAMENTO

DA

DE D—ENTEÍ

PELO PRIOR

PEDRO IOIISII.

 

  

  

   

  
, A

_ VL.,-'-..t-íª'ª =- * . zi ,
. . . ,

lulu Not no de (um

Woo Moimenta anetorisodo

o, e pela junta de saude uh '

Portuga , documentos logm isaias

pelo consul geral do imperio do_Bn-

lil. É muito util na convolvmença de

todos as doaçao; sugam sonido—

rnvelw-Me » força nos individuo:

bianual“. o unit; o appotito de um

modo autor—Unirb. Uu alice (i'm

vixi». ia um bom bife. Acin-

u a nu pum—es pontuam.

Wii

 

  

   

no llaguorio, &

lstãteª

lais do o o medico:

| luperioridad' d este VI

n combate : fal . -

          

     

Edição com reportorío CONTRA ';;-

alphabetico “É 3.5 E. 53 l' ? DÃO Eiª:—

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Curta de lei do 28

de junho do “388, o seu REPOR

:OHIIO ALPHABETICO, precedido . ., . .

o re atorio do sr. Minis ro da h , "'—“ª' ”“ªº?“

Justiça e dos pareceres das Cum ...tª“ "'—' M "'h

ras dos srs. Deputados . Dígnos . uma“ povo» .: ::

erns da Navio. :“ ***— ª“
€.“ a ouve

Preço, hr. ...... Ilo rn. .|.-"É:... ' &

matriculada. 360 n. "'

Pelo correio franco do porto e

quem enviar a sua importancia em

estampillias ou vale: do correio.

 

A' Livraria—Cru Coutinho—

llditora. Rua dos Clldeiroiros, 18

o 20. Porto.

 

Casa Editara e de

Commissão

Dl

HISTOBI

common, AILLAUD & c.- DA

lllilllcil Nifl'lmi ll im

"Ianni: com magnlil

aos retratos

Dn patriotas mais ilustre!

d'aquellu 0190ch

 

Ru do Saint-Aldzé—da-Arn

N.º 47—PARIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numcrOSas chromolithogrn lilas

: volume em 43, ena crua

E dos homens mais notarois

do seculo XVIII

GRAND! EDIÇAO PATRIOTICA

Valiosos Brinde. : cada as—

signamo, consistindo em & magni-

 

do Seo. Ecos Quadros compostos e exe-

ãutadtli's por Professores distinctos

. o as rtos

REGULAMENTO Os Brindesdístribuídosa ca—

“ da assignanto vender-se-bão avul—

sos por 6013000 reis.

. ., . . Aobra ti“-saci"
Contnbuiçao industrial sen-dg, um 2233; ª "mºmº"

Cada fascículo, grande formato,

com Gl paginas custa api-nan 230

Appravado por decreto &. 37 reis sem mais despezza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci

de dezembro do 1888 culo 800 reis fracos.

; obra é íllustradu rom nota

vois retratos em numero superior

 

Com as respectivas tabcllas '

 

 

dos pelo photographo, sr. JOÃO

GUILHERME PEIXOTO.

2 gr. vol. in-8.º br.. 45200 rs.

Pelo correio francos do porta

1 vol. brook . . . ao» rei»

Encaaiernudo .. Woo reis

Livraria Portuense de Lopes

C'--— sucrossores, do (llave! &

maduros, 4 19, Ilus. do Al-

1%,Perto'

:; quem enviar a sua importam-ia

em estampíthus ou vales do cor

: rolo.

-' ' ” ' : io.

Cºntubulça'º de rengtrº Emendarlo segundo os —Diario: n......_.

_ _ do Governo—n.“ 8, 8 o 8 ”"""—"
Com as alteraçoes feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de i887 Preço ...... ico reis EDITOR

Qualquer d'estes Regulamon Pelo correio franco do porte 3 Antonio Maria Marques

tos se remetto pelo correio franco (lªmª ºDVlªl' ' sua importancia em da Silva

de porte a quem enviar a sua im estampilhas ou Vªl“ dº correio.

portauoia em estampílhas.

A' livraría— Cruz Continho— A” Livraria—Cruz Coutinho—

Eilitora. Rua dos Caldeirao-os, 18 Editora. Rua dos Culdeíreíros, i8

%).—PORTO. 20 Porto.

Séde da Redacção,Adininístração,

Typograpliia e Impressão, Rua

das figueiras, n.ª 28, OVAR.


